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Operação BC+Segura . “A Operação BC+Segura reúne diferentes áreas da administração municipal em uma atuação 
coordenada, permitindo que questões relacionadas à segurança, trânsito, fi scalização, assistência social e saúde pública 

sejam tratadas de forma simultânea. Esse trabalho integrado garante mais efi ciência nas ações e mais qualidade de 
vida para a população”. Secretá rio de Segurança e Ordem Pública  - Araújo Gomes
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 Líder nacional na exportação de barcos Itajaí vira 
líder nacional na exportação e impulsiona economia.

A “internet foi a loucura” com a mensagem deixada 
nas redes sociais de Eduardo Bolsonaro, apoiando 
a deputada federal catarinense, Julia Zanatta (PL), 
como vice de seu irmão, Flávio Bolsonaro. O nome de 
Julia ganhou força entre apoiadores da direita depois 
que Flávio disse, em maio, que preferia uma mulher 
como vice. 

Eduardo afirmou que Zanatta está “à altura do 
cargo”. “Basta ver sua lealdade, pautas que muito 
bem defende no Congresso e, claro, o esperneio da 
esquerda”, escreveu o ex-deputado. 
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24. 
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC), 
instaurou inquérito para apurar possíveis 

irregularidades relacionadas ao contrato de concessão 
do serviço de esgotamento sanitário no município. 
A abertura do procedimento ocorre após a análise 
do relatório final produzido pela CPI e do relatório 
independente encaminhado pelo vereador Diego Nasato 
(Novo) ao Ministério Público. Segundo o MPSC, os 
documentos apresentaram elementos suficientes para 
justificar o aprofundamento das investigações.

Entre os pontos que serão investigados está a 
atuação da Agência Intermunicipal de Regulação (AGIR) 
na análise do reequilíbrio econômico-financeiro do 
contrato, além da atuação do então diretor-presidente 
do SAMAE, André Ross Espezim da Silva. No documento, 
foram apresentadas premissas para recompor o 
equilíbrio econômico-financeiro da concessão, incluindo 

a adoção de um modelo com atendimento de 40% 
da população por caminhões limpa-fossa e 60% por 
rede coletora. De acordo com o Ministério Público, 
não foram identificados estudos técnicos ou análises 
que justificassem de forma clara a definição dessa 
proporção.

Parece que Blumenau está mesmo no olho do Furacão. 
Além deste inquérito aberto pelo MPSC, do início do ano 
para cá, o município foi alvo de diversas operações da 
Polícia Civil. Uma para investigar um suposto cartel que 
agia em obras públicas, outra que investiga supostos 
desvios na merenda escolar e uma terceira que apura 
contratos com empresas que faziam a manutenção e 
segurança armada nas escolas do município.

As investigações culminaram no bloqueio de verbas e 
paralisação dos serviços. Enquanto a polícia investiga, 
mais uma vez, quem paga o pato é a população.

Esgoto, merenda, obra pública. Blumenau sob investigação

Está à altura
Foto: Redes Sociais/Reprodução
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

10x acima da média 
A catarinense Baly Brasil está no seleto grupo das 

53 marcas nacionais que vêm crescendo acima da 
média de suas categorias e redefinindo o consumo no 
Brasil. Quem afirma é o estudo “Insurgent Brands Brasil 
2026”, conduzido pela consultoria estratégica global 
Bain & Company em parceria com a líder global em 
inteligência do consumidor NielsenIQ. Esta é a primeira 
vez que o estudo é realizado no Brasil e mostra 
que a Baly está redefinindo a dinâmica de consumo 
do mercado nacional, crescendo 10x acima da sua 
categoria. 

Parceria
A Prefeitura de São José e o Conselho Regional de 

Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC) acabam 
de fazer um acordo de cooperação técnica que 
permitirá o compartilhamento de informações entre a 
administração municipal e a entidade de fiscalização 
profissional. A iniciativa tem como foco a modernização 
da gestão tributária, a atualização de cadastros e 
o fortalecimento dos mecanismos de fiscalização, 
por meio da integração de dados entre o cadastro 
municipal de contribuintes e as bases de profissionais e 
organizações contábeis mantidas pelo CRCSC.

Lei Orelha
A Alesc aprovou o projeto de lei (PL) que visa aumentar as penalidades administrativas nos casos de 

maus-tratos cometidos contra animais em Santa Catarina. A iniciativa, prevista no PL 10/2026, de autoria do 
deputado Mário Motta (PSD), ainda passará pela votação da Redação Final antes de ser encaminhada para a 
análise do governador.

A proposta tem como objetivo principal responsabilizar diretamente pais, tutores ou responsáveis legais 
quando as infrações forem cometidas por menores de idade ou pessoas incapazes. Ela também endurece as 
punições financeiras ao estabelecer agravantes que multiplicam o valor das multas. Em casos de lesão grave, o 
montante é dobrado.

Reconhecimento
O CBMSC realiza nesta sexta-feira, 12, a entrega da Medalha do Centenário a autoridades e personalidades que 

marcaram a história da corporação. No mesmo ato, oficiais e praças de todo o estado serão promovidos, em 
cerimônia que encerra com o tradicional banho de batismo.

Protesto
Pescadores de diferentes regiões do litoral catarinense protestaram, esta semana, em frente à Alesc, contra 

o encerramento da cota da pesca da tainha e pediu a revisão das medidas que, segundo os trabalhadores, vêm 
prejudicando centenas de famílias que dependem da atividade para garantir renda e sustento.

Os pescadores e suas famílias defenderam a continuidade da pesca artesanal da tainha e cobraram soluções 
que contemplem a realidade das comunidades pesqueiras do Estado.

Itajaí se tornou a cidade que mais exporta 
barcos no Brasil, consolidando sua posição 
como uma das principais referências da 
indústria náutica do país. O resultado reforça 
a importância do município no mercado 
internacional e mostra a força das empresas 
instaladas na região. A cidade abriga estaleiros 
reconhecidos nacionalmente pela construção 
de embarcações de lazer e de alto padrão. 
Com isso, Itajaí vem atraindo investimentos, 
gerando empregos movimentando diversos 
setores da economia local. Além da 
fabricação dos barcos, toda uma cadeia 
de fornecedores, prestadores de serviços e 
profi ssionais especializados é benefi ciada 
pelo crescimento do setor. O avanço das 
exportações também fortalece a presença da 
marca Itajaí em mercados internacionais. O 
desempenho confi rma a vocação marítima do 
município, que já se destaca pelo porto, pela 
pesca e pela construção naval. Hoje, Itajaí é 
uma das cidades que mais contribuem para 
o desenvolvimento da economia de Santa 
Catarina ligada ao mar. 
Essa liderança ocorre às vésperas de maior 
evento náutico do Sul do Brasil
Em 2025, no mesmo recorte, o município 
havia ocupado a segunda posição nacional, 
com US$ 18,4 milhões em exportações, 
atrás apenas de Palhoça, também em Santa 
Catarina, que registrou US$ 18,9 milhões. 
Este desempenho ocorre às vésperas da 
realização do Marina Boat Show 2026, um dos 
maiores eventos náuticos da América Latina 
e o principal da região Sul. A feira acontecerá 
entre os dias 2 e 5 de julho, na Marina Itajaí. 
O evento reunirá barcos de várias categorias 
e marcas nacionais e internacionais, além de 
motores, equipamentos, acessórios, serviços 
especializados e atrações voltadas tanto 
para compradores quanto para visitantes 
interessados no setor.
Economia do Mar gera empregos em Santa 

Catarina
A liderança de Itajaí nas exportações ocorre 
em um contexto de crescimento da chamada 
Economia do Mar em Santa Catarina. Segundo 
levantamento da Secretaria de Estado do 
Planejamento, as atividades relacionadas 
ao uso produtivo do mar empregam cerca 
de 250 mil trabalhadores no estado, o 
equivalente a 8,5% da força de trabalho 
formal catarinense. Entre março de 2025 e 
fevereiro de 2026, o setor foi responsável 
pela criação de quase 6 mil empregos com 
carteira assinada, representando 13% do 
saldo total de vagas formais abertas em Santa 
Catarina no período. O estudo considera 
atividades ligadas à pesca, aquicultura, 
fabricação de barcos e navios, transporte 
marítimo, turismo, logística, serviços e 
indústrias de apoio. Itajaí aparece entre os 
municípios catarinenses com maior número 
de trabalhadores formais vinculados à 
Economia no Mar, ao lado de Florianópolis 
e Joinville. 
A escolha da cidade para evento explica o 
desempenho, e maturidade da cidade de Itajaí 
Para Thalita Vicentini, diretora da Boat 
Show Eventos, unidade de negócios do 
Grupo Náutica, o desempenho de Itajaí nas 
exportações ajuda a explicar a realização do 
evento na cidade.
“Itajaí reúne indústria, infraestrutura, 
serviços e cultura voltada para as águas. 
O evento acontece em uma cidade que 
consome náutica e também produz, exporta e 
movimenta uma cadeia econômica relevante 
para o país”, afi rma. Além da exposição de 
embarcações, o Marina Itajaí Boat Show 
deve contar com test drives, soluções para 
navegação, equipamentos, decoração, 
acessórios, tecnologias embarcadas e 
serviços ligados ao setor náutico. Foto: 
Marina Itajaí | Divulgação



Coordenada pela Secretaria de 
Segurança e Ordem Pública de Balneário 
Camboriú, a Operação BC+Segura 
realizou nesta quinta-feira (11) uma 
série de ações integradas no Bairro dos 
Estados, reunindo diferentes órgãos 
municipais para atuar em demandas 
relacionadas à segurança, mobilidade 
urbana, saúde pública, assistência social 
e ordenamento urbano. A operação 
contou com a participação da Guarda 
Municipal e Departamento de Contenção 
de Ocupações Irregulares e Degradação 
Ambiental (DCOI), vinculados à 
Secretaria de Segurança e Ordem 
Pública; da BC Trânsito; da Secretaria 
de Obras; da Secretaria de Assistência 
Social,  Mulher e Família, por meio da 
Abordagem Social; da Secretaria de 
Planejamento, por meio da Fiscalização 
de Atividades Urbanas; da Secretaria 
da Fazenda, por meio do Procon; e 
da Secretaria de Saúde, com equipes 
da Vigilância Sanitária e Vigilância 
Ambiental. Durante a primeira etapa da 
operação, realizada no período da tarde, 
as equipes promoveram fi scalizações 
em estabelecimentos comerciais, 
abordagens de trânsito, atendimentos 
sociais e vistorias em imóveis e terrenos. 

Ao todo, 16 estabelecimentos e locais 
foram visitados. As ações resultaram 
em uma notifi cação e três intimações a 
estabelecimentos comerciais. As equipes 
do DCOI e da Secretaria de 

Obras vistoriaram um terreno e uma 
casa abandonada, além de realizarem a 
remoção de entulhos em dois pontos do 
bairro, contribuindo para a melhoria do 
espaço urbano e da qualidade de vida da 
população. Na área social, seis pessoas 
em situação de vulnerabilidade foram 
abordadas pelas equipes da Abordagem 
Social, recebendo orientações e 
encaminhamentos conforme a 
necessidade. Os Agentes de Trânsito 
participaram de uma barreira integrada 
com a Guarda Municipal, onde foram 
abordados 35 veículos. A ação resultou 
na emissão de oito Autos de Infração 
de Trânsito (AITs) e na remoção de seis 
veículos ao pátio credenciado, sendo 
um deles um autopropelido. Entre 
as infrações registradas, cinco foram 
por veículo não licenciado, uma por 
conduzir veículo sem possuir Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), uma 
por permitir a condução por pessoa 
não habilitada e uma por conduzir 
autopropelido sobre o passeio. Outro 
destaque da operação foi o recolhimento 
de três veículos abandonados em vias 
públicas, medida que contribui para a 
segurança, a mobilidade e a organização 
dos espaços urbanos. Segundo o 
secretário de Segurança e Ordem 
Pública, Araújo Gomes, a Operação 
BC+Segura fortalece a atuação integrada 
do município e amplia a capacidade de 
resposta às demandas da comunidade. “A 
Operação BC+Segura reúne diferentes 
áreas da administração municipal em 
uma atuação coordenada, permitindo 
que questões relacionadas à segurança, 
trânsito, fi scalização, assistência social 
e saúde pública sejam tratadas de forma 
simultânea. Esse trabalho integrado 
garante mais efi ciência nas ações e mais 
qualidade de vida para a população”, 
destacou o secretário. Secretaria de 
Segurança e Ordem Pública  - 
Secretaria Municipal de Comunicação 
- Texto: Priscilla Gomes - Fotos: 
Divulgação PMBC
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Operação BC+Segura promove ação integrada de 
fi scalização e segurança no Bairro dos Estados

 Implantação da iluminação pública na Rua 
Emanoel Pereira, na Barra, em BC é concluída

Itajaí será palco de um dos principais eventos 
da sinuca nacional entre quinta-feira (11) e 
domingo (14), em que o município receberá 
o Campeonato Brasileiro de Snooker Six Red 
2026. A competição reunirá alguns dos melhores 
atletas do país no Clube Atiradores de Itajaí. 
Entre todos os competidores, 34 são atletas 
catarinenses e seis deles foram contemplados 
pelo projeto “Bola da Vez – Circuito Brasileiro 
de Sinuca”, iniciativa aprovada pelo Programa 
de Incentivo ao Esporte (PIE), da Fundação 

Catarinense de Esporte (Fesporte) e Governo 
do Estado de Santa Catarina. Os atletas 
contemplados são de Itajaí são Rafael Polidoro 
e Éden Camargo. A competição terá entrada 
gratuita para o público, com estacionamento 
disponível sem custo. O Clube Atiradores 
contará ainda com restaurante e lanchonete 
em funcionamento durante todo o evento para 
atender atletas e visitantes. As partidas também 
poderão ser acompanhadas ao vivo através do 
Canal CBBS. Foto: Divulgação

Foi concluída nesta quarta-feira (10) 
a implantação e ampliação da rede de 
iluminação pública da Rua Emanoel 
Pereira (Seu Kiko do Campo), no Bairro 
da Barra. Com investimento total de R$ 
111.116,40, a obra reforça a iluminação 
da região e proporciona mais segurança 
para moradores, pedestres e motoristas. 
Ao todo, foram instalados seis postes, 
cada um equipado com duas luminárias, 
sendo uma voltada para a calçada e outra 
para a via, totalizando 12 novos pontos de 
iluminação. A subprefeita da Região Sul, 
Grasiela Martins, afi rma que a conclusão 
da obra representa mais uma melhoria 
importante para o Bairro da Barra. 
“Investir em iluminação pública é investir 

em segurança, mobilidade e qualidade de 
vida para a população. Com a instalação 
desses novos pontos de iluminação, 
pedestres e motoristas passam a contar com 
mais visibilidade e tranquilidade durante à 
noite, tornando a região ainda mais segura 
e acolhedora”, ressaltou. Os serviços 
foram executados pela empresa Mercolux 
Comercial Elétrica LTDA, vencedora 
da Concorrência Pública nº 002/2026. A 
fi scalização e o acompanhamento técnico 
da obra fi caram sob responsabilidade da 
Diretoria de Contribuição para o Custeio 
do Serviço de Iluminação Pública (Cosip), 
que monitorou a execução e a qualidade 
dos trabalhos. Cosip
Secretaria Municipal de Comunicação - 
Texto: Pedro Henrique Homrich - Foto: 
Divulgação PMBC

SINGULAR SAÚDE MENTAL
Em Itajaí a melhor clinica 

especializada em Psiquiatria

 Campeonato Brasileiro de modalidade de Sinuca movimenta Iitajaí



Mobilização em frente ao Paço Municipal marcou 
o início das celebrações e convidou a população 
para o “Camboriú na Copa”, evento gratuito que 
terá atrações culturais, música e transmissão 
do jogo da Seleção Brasileira. O espírito da 
Copa do Mundo já tomou conta de Camboriú. 
Na manhã desta quinta-feira (11), a Prefeitura 
promoveu um momento especial em frente ao 
Paço Municipal para despertar o sentimento de 
torcida e convidar a população a participar das 
ações do Camboriú na Copa, durante o evento 
que terá transmissão ao vivo dos jogos em 
telão, realizado neste sábado, na marquise do 
Ginásio Irineu Bornhausen. A iniciativa reuniu 
mais de 300 pessoas vestidas com as cores do 
Brasil, em um encontro marcado por patriotismo, 
integração e entusiasmo pela Seleção Brasileira. 
Ao som do Hino Nacional Brasileiro, estudantes, 
representantes de instituições do município, 
servidores públicos e moradores celebraram 
juntos a proximidade da estreia da Seleção 
na Copa do Mundo de 2026. Participaram 
do ato alunos de escolas convidadas, como o 
Colégio Anglo e a Escola José Arantes, além de 
representantes de entidades parceiras. O evento 
também contou com a presença de secretários 
municipais, e de autoridades, reforçando o 
convite para que a comunidade prestigie a 
programação preparada para o fi m de semana. 
Presente na ação, o prefeito Leonel Pavan 
destacou a importância de resgatar o espírito de 
união e pertencimento que a Copa do Mundo 
desperta nos brasileiros. “O nosso objetivo é 
trazer de volta esse sentimento de torcer juntos, 

de reunir as famílias, os amigos e a comunidade 
em torno de algo que faz parte da nossa cultura. 
A Copa sempre foi um momento de união do 
povo brasileiro, e queremos que Camboriú viva 
essa experiência de forma especial, com alegria, 
respeito e participação de todos”, afi rmou o 
prefeito. A mobilização desta quinta-feira serviu 
como um grande convite para o Camboriú na 
Copa, que promete transformar a marquise do 
Ginásio Irineu Bornhausen em um espaço de 
convivência, cultura e celebração. Com entrada 
gratuita, o evento contará com atrações para toda 
a família antes da transmissão da partida entre 
Brasil e Marrocos, válida pela Copa do Mundo 
de 2026.
Confi ra a programação ofi cial:  CAMBORIÚ NA 
COPA - 
Marquise do Ginásio Irineu Bornhausen
Neste sábado - 14h00 – Abertura dos portões -  
Música ambiente para animar a tarde;
Espaço para troca de fi gurinhas da Copa (traga 
seu álbum); Food trucks; - Exposições culturais 
ocupando a marquise.
14h00 a 17h30 – Tarde Cultural: Apresentações 
culturais e intervenções artísticas; DJ com som 
ambiente e brasilidades; Espaço família com 
atividades para todas as idades.
17h30 – Grande Show - Show ao vivo com a 
banda LARITORAL, no esquenta ofi cial para a 
partida.
19h00 – Hora do jogo
Transmissão ao vivo, em telão, da partida Brasil 
x Marrocos, pela Copa do Mundo de 2026.
Traga com você:
Camisa da Seleção Brasileira;
Cadeira de praia ou banqueta;
Muita energia e sua torcida.
Entrada 100% gratuita.
CAMBORIÚ NA COPA: AQUI A TORCIDA 
JOGA JUNTO!
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 4° Navegeek agita Navegantes em junho com 
concurso de cosplay e apresentações de K-pop

 Camboriú entra no clima da Copa e reúne centenas de pessoas 
em celebração à torcida brasileira em frente ao Paço municipal

O festival acontece no Centro Integrado de 
Cultura (CIC) de Navegantes, ao lado do 
Ginásio Municipal de Esportes, com entrada 
gratuita e acesso livre para todos os públicos. 
O NAVEGEEK vai contar, ainda, com diversos 
expositores temáticos, artistas, board games, 
game quiz, ofi cinas de mangá, karaokê, concurso 
de fantasias e show de encerramento com 
Otaku´s Band. As inscrições para os concursos 
de Cosplay e Dança K-pop vão até o dia 19 de 
junho e podem ser feitas através deste link. E já 
que estamos em clima de Copa do Mundo, outra 
novidade na programação do 4º NAVEGEEK 
vai ser o ponto de troca de fi gurinhas, onde os 
colecionadores vão poder trocar suas fi gurinhas 
repetidas e quem sabe, encontrar aquela que 
falta para completar seu álbum da Copa de 2026. 
Confi ra a programação do 4° NAVEGEEK:
Dia 20/06 (sábado) - 13:00 Game Quis - 14:00 
Cospobre - 14:30 Cosplay infantil - 15:00 bate 
papo Cosplay - 16:00 Apresentação Cosplay - 
17:00 Dublador - 18:00 premiação - 18:20 show 
guerreiras kpop - 19:20 Encerramento
Dia 21/06 (domingo) - 14:00 Anime Quis - 15:00 
desfi le Cosplay - 16:00 solo Kpop - 17:00 grupo 
Kpop - 18:20 Premiações - 19:00 banda otakus - 
20:00 encerramento
Sobre o K-pop
O K-pop, abreviação de Korean pop, é 

um fenômeno cultural e musical que vem 
conquistando o planeta. Originário da Coreia 
do Sul, o estilo musical combina elementos de 
diversos gêneros, acompanhados de visuais 
estilizados e coreografi as elaboradas. Com 
popularidade crescente na última década, artistas 
deste gênero têm atraído fãs de todo o mundo, 
dominando premiações e esgotando ingressos de 
seus shows em velocidades meteóricas.
Cosplay
O cosplay é uma atividade que consiste em 
fantasiar de forma correta, com acessórios e 
outros artigos, representando um determinado 
personagem. A atividade se originou nos 
Estados Unidos, em 1970, quando uma 
determinada convenção promoveu a entrada 
gratuita de pessoas fantasiadas de super-heróis. 
Normalmente os cosplayers se fantasiam a partir 
de personagens japoneses contidos em animes, 
mangás e videogames, produzindo sua própria 
fantasia (réplica), sua apresentação e até mesmo 
o desenvolvimento do cenário. Essa atividade 
permite que adultos, adolescentes e crianças 
participem juntas deste processo, criando 
vínculos entre diferentes idades. Acompanhe 
mais informações sobre o evento estão 
disponíveis no Instagram da Fundação Cultural 
de Navegantes - Texto: Fernando Cardoso de 
Souza – SC 00980/JP - Foto: Maila Santos



COLUNA SOCIAL 5

Contato 47 99175-6620 
@simonemacedobc. 

email: lithoralnewstv@gmail.com

12 a 15  de junho 2026

Haus Beauty
Empresária de sucesso na capital paulista, Odila 
Jesus resolveu apostar em Balneário Camboriú, 
transformando o conceito de beleza e bem-estar com 
o salão Haus Beauty, que combina alta tecnologia, 
atendimento exclusivo e uma atmosfera de pura 
harmonia. Muito além de um salão tradicional, o 
Haus Beauty funciona como um verdadeiro spa de 
cuidados integrados, com serviço completo assinado 
por um time de especialistas, incluindo cabelo e 
cor, tecnologia capilar, estética e bem-estar, além de 
serviços para quem busca procedimentos ainda mais 
especializados. O salão fi ca na rua 951 nº241 - @
hausbeautybc – 47 99110-7251

Gastro Rock Festival 
O Gastro Rock Festival acontece neste fi m de semana, 
nos dias 13 e 14 de junho, no terreno em frente à Praça 
das Bandeiras. Gratuito e com uma proposta que 
une música, gastronomia, arte e entretenimento para 
todas as idades, o evento oferece uma programação 
bem variada. Entre os destaques: os artistas Juliana 
Fochesato e Senhor Gris. E no palco, reúne bandas 
autorais, clássicos do rock e grandes tributos, como 
Guess Rock, Hat Stealers, Hunters, Zanon Brothers, 
Bad Kelly, Raul Carneiro, Os Extintos, o Tributo 
Legião Urbana e o show nacional de Luana Camarah.

Programa Nascer 
Empreendedores, estudantes, pesquisadores e profi ssionais que desejam transformar uma ideia inovadora 
em negócio têm até o próximo dia 15 de junho para se inscrever gratuitamente no Programa Nascer 2026. 
A iniciativa de pré-incubação, promovida pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de 
Santa Catarina (Fapesc) e pela Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação (SCTI), com execução 
do Sebrae/SC, oferece suporte para que projetos em fase inicial ganhem estrutura, validação e potencial de 
mercado. 20 municípios catarinenses receberão a edição 2026, com capacitações, mentorias, conteúdos práticos 
e acompanhamento. As inscrições podem ser realizadas pelo site ofi cial do programa: https://nascer.sc.gov.br/.

Conectar
Um setor responsável por movimentar bilhões de 
reais, gerar milhares de empregos e enfrentar uma 
das maiores transformações de sua história esteve 
em pauta nos dias 8 e 9 de junho, em Balneário 
Camboriú. Mais de 500 concessionários, executivos, 
lideranças empresariais e autoridades de Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul participaram 
do 17º Congresso Estadual da Fenabrave-SC e do 2º 
Encontro Sul-Brasileiro do Setor de Distribuição de 
Veículos.

Sinduscon elege nova Diretoria 
O engenheiro civil e empresário da construção, João Paulo Packer Silva, foi 
eleito nesta terça-feira (9) presidente do Sinduscon de Balneário Camboriú 
e Camboriú para a gestão 2026/2029. João Paulo sucede Carlos Haacke no 
comando do sindicato e tomará posse no dia 29 de julho, juntamente com 
os demais integrantes da Diretoria Executiva, dos conselhos Consultivo 
e Fiscal e dos delegados representantes e suplentes, que conta com: 
Altamir Osni Teixeira, Leandro Ivan Pinto, Emiliano Pereira, Carlos Julio 
Haacke Junior, Leonel Junior Pavan, Marcos Antonio Ampessan, Thomas 
Barichello Fischer, Emanuel Duarte de Souza, Fernando Ricardo Bernz, 
Fábio Andrei Packer e Alex Haacke.

Rainha da Marejada
A escolha da realeza da Marejada ganha um componente especial nesta edição. Além da tradicional avaliação 
realizada por uma comissão julgadora composta por 11 jurados, o público também terá a oportunidade de 
participar diretamente do processo, votando em sua candidata favorita. A escolha da rainha e das princesas da 
festa será neste domingo (14), às 18h, no Centreventos Itajaí.



A contagem regressiva está chegando 
ao fi m para a primeira edição do Gastro 
Rock Festival, que acontece neste 
fi m de semana, nos dias 13 e 14 de 
junho, no terreno em frente à Praça das 
Bandeiras. Gratuito e com uma proposta 
que une música, gastronomia, arte e 
entretenimento para todas as idades, o 
evento ocupará uma área de 6 mil metros 
quadrados e funcionará das 11h às 22h, 
oferecendo uma programação pensada 
para que o público passe o dia inteiro 
aproveitando cada experiência. Entre 
os grandes destaques desta primeira 
edição está a valorização da arte urbana 
regional. A artista Juliana Fochesato 
levará ao público sua técnica refi nada 
em uma performance ao vivo, criando 
uma tela gigante de 1,60 metro por 1 
metro durante os dois dias de evento. A 
obra será concluída diante dos visitantes 
e, ao fi nal, será sorteada entre as pessoas 
que prestigiarem o festival nos dois dias, 
tornando-se uma lembrança exclusiva da 
estreia do Gastro Rock Festival. Outro 
nome de destaque é o artista Senhor Gris, 
que transformará um paredão de latas 

recicladas em uma intervenção artística ao 
vivo. No palco principal, a programação 
reúne bandas autorais, clássicos do rock 
e grandes tributos. No sábado, dia 13, as 
apresentações começam às 12h30 com 
Guess Rock, seguidas por Hat Stealers às 
14h30, Hunters às 16h30, Zanon Brothers 
às 18h30 e um especial dedicado a Cazuza 
às 20h30. No domingo, dia 14, o público 
poderá acompanhar Bad Kelly às 12h30, 
Raul Carneiro às 14h30, Os Extintos às 
16h30, o Tributo Legião Urbana às 18h30 
e o encerramento fi cará por conta do show 
nacional de Luana Camarah, às 20h30. 
Toda a programação foi planejada para 
acontecer de forma contínua, mantendo 
o ritmo do festival do início ao fi m. A 
gastronomia também será protagonista. 
A Vila Gastronômica reunirá mais de dez 
restaurantes selecionados, oferecendo 
uma ampla variedade de sabores em um 
espaço especialmente preparado com 
mesas, cadeiras e área de convivência 
para que o público possa aproveitar as 
refeições com conforto. As famílias 
encontrarão ainda um espaço kids de 400 
metros quadrados, equipado com parque 

de interatividade gratuito. A cenografi a 
do festival também promete surpreender, 
com instalações em lambe-lambe, grafi tes 
e exposição fotográfi ca. Pensando na 
inclusão, o Gastro Rock Festival contará 
com estrutura totalmente adaptada, 
incluindo rampas de acesso e intérpretes 
de Libras durante os shows, ampliando a 
acessibilidade para todos os visitantes.
Os apaixonados por futebol também terão 
um espaço especial para acompanhar as 
emoções da rodada. Uma área temática 
equipada com dois telões de alta defi nição 
permitirá que ninguém perca os principais 
lances, enquanto os colecionadores 
poderão aproveitar o Ponto de Troca de 
Figurinhas. A organização informa que 
haverá estacionamento no local do evento, 
mas recomenda que o público utilize 
transporte por aplicativo, especialmente 
aqueles que pretendem aproveitar a 
programação gastronômica e consumir 
bebidas alcoólicas. A orientação reforça o 
compromisso do festival com a segurança 
e o consumo responsável, permitindo que 
todos desfrutem dos dois dias de atrações 
com tranquilidade.
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 Gastro Rock Festival estreia neste fi m de semana com música, 
arte urbana, gastronomia e atrações para toda a família

 Cooperativa Garibaldi leva rótulos voltados à temporada de inverno para a ExpoSuper 2026

Com a chegada das temperaturas mais 
baixas no Sul do país, os vinhos tintos 
ganham ainda mais espaço à mesa 
dos consumidores. E é justamente 
nessa sintonia com a estação que 
a Cooperativa Vinícola Garibaldi 
desembarca na ExpoSuper 2026, em 
Balneário Camboriú (SC). Entre os 
dias 16 e 18 de junho, a marca participa 
da principal feira supermercadista de 
Santa Catarina apresentando desde 
rótulos emblemáticos a novidades do 
portfólio. A prateleira de produtos exibe 
exemplares da linha Garibaldi Memórias, 
criada para traduzir em vinho capítulos 
importantes da trajetória da vinícola. Os 
varietais Cabernet Sauvignon e Merlot 
chegam como sugestões especialmente 
convidativas para o inverno, entregando 
estrutura, elegância e versatilidade para 
harmonizações típicas da estação. O 
Garibaldi Memórias Cabernet Sauvignon 
homenageia o ano de 1931, marco da 
fundação da cooperativa, que completou 
95 anos em janeiro. O vinho revela 
perfi l intenso e refi nado, combinando 
frutas vermelhas maduras com nuances 
especiarias e notas provenientes do 

amadurecimento por 10 meses em 
contato com carvalho alternativo. É 
um rótulo pensado para acompanhar 
pratos de sabores mais marcantes e 
momentos de maior contemplação. Por 
sua vez, o Garibaldi Memórias Merlot faz 
referência a 1942, período emblemático 
em que a cooperativa atravessou 
transformações importantes em meio ao 
contexto da Segunda Guerra Mundial. Na 
taça, entrega maior maciez e amplitude 
aromática, trazendo notas que remetem 
a frutas maduras, chocolate e delicados 
toques amanteigados. Os oito meses de 
contato com carvalho contribuem para 
um vinho equilibrado, de taninos suaves 
e agradável persistência. A participação 
da cooperativa na feira também reforça 
sua aposta em varietais de personalidade 
marcante, caso dos tintos premium 
VG Marselan, VG Ancellotta e VG 
Tannat. Os três exemplares passam por 
amadurecimento em inox com carvalho 
francês e americano, durante 10 meses, 
agregando complexidade sem perder 
frescor. O Marselan chama atenção 
pela combinação entre estrutura, frutas 
maduras e nuances tostadas com leve 
toque mentolado. O Ancellotta evidencia 
intensidade e concentração, destacando 
aromas de frutas negras e especiarias, 
além de longa permanência em boca. 
Já o Tannat é encorpado, estruturado e 
um exemplar clássico desta variedade. 
Além dos tintos, a Cooperativa Vinícola 
Garibaldi também leva à Exposuper 
uma de suas novidades mais recentes: o 
Vinhas Vivas. Inspirado na herança das 
famílias viticultoras da Serra Gaúcha, 

o rótulo nasce de vinhedos cultivados 
ao longo de gerações e propõe uma 
experiência leve, vibrante e descontraída. 
Elaborado a partir das variedades 
Trebbiano e Prosecco, o vinho combina 
frescor, suave efervescência e delicado 
dulçor, resultando em um perfi l jovem 
e convidativo. A elaboração privilegia a 
expressão natural da fruta, desde a colheita 
manual até a maturação em tanques 
de inox, sem passagem por madeira. 
O resultado é um vinho marcado pela 
vivacidade, com aromas cítricos, nuances 
fl orais e elegante mineralidade. Parte de 
um sólido roteiro de ativações comerciais 
que vem ocorrendo em diversos estados, 
a participação da Cooperativa Vinícola 
Garibaldi na ExpoSuper visa à ampliação 
dos negócios em Santa Catarina, que 
atualmente já responde por 12% - terceiro 
principal estado das vendas da marca, 
sendo que na categoria espumantes é o 2º, 
apenas atrás do RS. Legenda: Cooperativa 
Vinícola Garibaldi trabalha expansão de 
negócios em SC, na ExpoSuper.
Fotos em: https://drive.google.com/drive/
s/1RLbgY6YGtZaituW9J0aytsyRDcqGj
Hyh
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.

ENTREVISTA
“O desafio é romper a naturalização da violência, “O desafio é romper a naturalização da violência, 
porque ela nem sempre começa de forma física”porque ela nem sempre começa de forma física”

Larissa Kretzer, advogada criminalistaLarissa Kretzer, advogada criminalista

Pelo Estado - Na sua avaliação, quais 
fatores ainda contribuem para o alto número 
de casos de feminicídio no Brasil?

Larissa Kretzer - O primeiro ponto é 
técnico: o feminicídio passou a ser identificado 
juridicamente com mais precisão. Isso faz 
com que situações antes registradas apenas 
como homicídios sejam hoje apuradas com a 
nomenclatura correta, o que também impacta a 
leitura dos números.

O segundo ponto é social. Ainda há discursos, 
inclusive no ambiente virtual, que tentam definir 
como a mulher deve se portar, inclusive como 
esposa, companheira ou mãe. A escolha individual 
de cada mulher deve ser respeitada, inclusive 
quando ela opta por uma vida mais tradicional. 

Esse tipo de discurso pode parecer inofensivo, 
mas ajuda a criar ambientes em que controle, 
posse e submissão são normalizados. Em muitos 
casos, ameaças, agressões e perseguições 
surgem justamente quando a mulher tenta 
retomar sua autonomia. Por isso, o feminicídio 
raramente aparece de forma isolada: ele 
costuma ser precedido por sinais de violência 
que precisam ser identificados antes do crime 
extremo.

Pelo Estado - Você acredita que houve 
avanços na forma como a sociedade e o 
sistema de Justiça tratam os casos de 
feminicídio nos últimos anos?

Larissa Kretzer - Sim. Houve avanços 
importantes porque o sistema passou a observar 
a violência contra a mulher em etapas, e não 
apenas quando ela chega ao feminicídio. A 
criação do feminicídio como crime autônomo, 
pela Lei n.º 14.994/2024, é um exemplo disso, 
porque dá tratamento próprio a esse tipo de 
crime e permite uma resposta estatal mais 
adequada. Outro avanço está no fortalecimento 
recente das medidas protetivas. Na prática, isso 
altera as consequências jurídicas da conduta: a 
pena pode admitir regime inicial mais gravoso, 

inclusive o semiaberto, a depender da pena 
aplicada e das circunstâncias do caso. Além 
disso, por ter pena máxima superior a 4 anos, 
o crime passa a ter maior relevância cautelar, 
inclusive para análise de prisão preventiva, 
quando presentes os requisitos legais.

Somado a isso, ainda há a discussão sobre a 
criminalização da misoginia, que demonstra uma 
preocupação em identificar condutas de ódio, 
menosprezo ou discriminação contra mulheres 
antes que elas se transformem em violência mais 
grave.

Pelo Estado - Como a atuação da 
advocacia criminal pode colaborar para o 
enfrentamento da violência contra a mulher?

Larissa Kretzer - A advocacia criminal 
pode colaborar quando atua com técnica, 
responsabilidade e orientação adequada, seja na 
assistência da vítima ou na defesa. A proteção 
da mulher e o respeito às garantias legais 
daquele que é acusado não são ideias opostas: 
um processo bem conduzido, com prova lícita e 
fundamentação adequada, fortalece a resposta 
do judiciário e evita tanto a impunidade quanto 
decisões frágeis ou injustas. O advogado tem 
um papel essencial de orientar corretamente 
quem procura sua atuação. No caso da 
vítima, isso significa explicar seus direitos, as 
medidas protetivas disponíveis, os caminhos de 
responsabilização e a importância de preservar 
provas.

Pelo Estado - Quais são os principais 
desafios enfrentados por mulheres que 
tentam denunciar situações de violência 
antes que elas cheguem ao extremo do 
feminicídio?

Larissa Kretzer - O primeiro desafio é 
compreender que a denúncia, na prática, nem 
sempre é um ato simples. Muitas mulheres 
enfrentam medo, dependência econômica e 
social, preocupação com os filhos, vergonha, 

pressão familiar e receio de não serem 
protegidas e amparadas depois de denunciar. 
Em alguns casos, a tentativa de rompimento da 
relação é justamente o momento em que o risco 
aumenta. 

Outro desafio central é romper a naturalização 
da violência, porque ela nem sempre começa de 
forma física. Pode aparecer por meio de controle 
financeiro, vigilância, isolamento, manipulação 
psicológica ou ciúme excessivo. Como esses 
comportamentos ainda são, muitas vezes, 
tratados como “conflito de casal”, a mulher pode 
demorar para reconhecer que está inserida em 
um contexto de violência doméstica.

Pelo Estado - Como jovem advogada 
criminalista, qual mensagem você 
considera importante levar à sociedade 
sobre prevenção, denúncia e proteção das 
mulheres?

Larissa Kretzer - Entendo que o 
assunto não pode ser tratado como 
responsabilidade de um único grupo. 
Homens precisam ser educados para 
compreender que afeto, casamento 
ou inconformismo com o fim da 
relação não autorizam qualquer 
forma de violência. Mulheres 
também precisam ser orientadas 
para reconhecer sinais que muitas 
vezes são naturalizados, mas que 
podem indicar uma escalada de 
risco.

A sociedade, por sua vez, 
precisa ter maturidade para 
tratar o tema com seriedade. 
Isso significa não minimizar 
comportamentos violentos, mas 
também não transformar discussões 
complexas em discursos ideológicos.

Existem processos pertinentes, que 
precisam de resposta firme do Estado, 
e também existem acusações falsas, 

que devem ser apuradas com o mesmo rigor, 
porque prejudicam inocentes e enfraquecem a 
credibilidade dos casos legítimos.

A proteção da mulher beneficia a sociedade 
como um todo, porque relações menos violentas, 
mais conscientes e juridicamente orientadas 
reduzem conflitos, evitam escaladas criminais e 
tornam a convivência social mais segura. 

Integração Editorial
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24. 
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24. 
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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A discussão sobre feminicídio não é recente no país. No Brasil, o feminicídio passou a ser tipificado como crime em 2015, por meio da Lei nº 13.104, que alterou o Código Penal e incluiu a prática 
como circunstância qualificadora do homicídio, tornando a pena mais grave. A legislação também reconhece o feminicídio como crime hediondo.
Em Santa Catarina, o feminicídio ocorre em média a cada quatro dias. Em 2025, o estado registrou 52 mortes. Apenas nos primeiros meses de 2026, mais de 20 mulheres foram vítimas. 

Ações e campanhas de combate ao feminicídio são desenvolvidas diariamente, mas ainda há muito o que se fazer.
A advogada criminalista Larissa Kretzer, aponta que o combate ao feminicídio exige não apenas punição rigorosa, mas também políticas de prevenção, denúncia e proteção às vítimas. A especialista 
destaca que sinais como ameaças, agressões, perseguição, controle excessivo e violência psicológica não devem ser ignorados, pois muitas vezes antecedem crimes mais graves.

psicológica ou ciúme excessivo. Como esses 
comportamentos ainda são, muitas vezes, 
tratados como “conflito de casal”, a mulher pode 
demorar para reconhecer que está inserida em 
um contexto de violência doméstica.

Pelo Estado - Como jovem advogada 
criminalista, qual mensagem você 
considera importante levar à sociedade 
sobre prevenção, denúncia e proteção das 

responsabilidade de um único grupo. 
Homens precisam ser educados para 

também não transformar discussões 
complexas em discursos ideológicos.

Existem processos pertinentes, que 
precisam de resposta firme do Estado, 
e também existem acusações falsas, 

Foto: Asses. Com
unicação

Foto: Asses. Com
unicação
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 Pousada Estaleiro Guest House prepara jantar exclusivo para o Dia dos Namorados
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O clima de romance já tem destino 
certo em junho, na Pousada 
Estaleiro Guest House, em 
Balneário Camboriú. No dia 12 
de junho, a partir das 19h, o hotel 
promove um jantar especial de Dia 
dos Namorados, pensado para casais 
que desejam celebrar a data em um 

ambiente sofi sticado, acolhedor e 
cercado pela natureza. A experiência 
acontece no charmoso Espaço 
Figueira e também no ambiente 
interno do Bistrô da pousada, 
unindo gastronomia, música ao 
vivo e uma atmosfera intimista. 
A trilha sonora da noite fi cará por 
conta do grupo Intermezzo, que 
promete embalar o jantar com um 
repertório elegante e romântico. 
O menu exclusivo será servido 
em quatro etapas e foi elaborado 
para proporcionar uma verdadeira 
experiência gastronômica aos 
apaixonados. A entrada traz ravióli 
recheado com camarão, fi nalizado 
com fonduta de parmesão e crocante 
de Parma. No primeiro prato, os 
casais poderão apreciar salmão 
grelhado servido com mousseline 
de cabotiá, aspargos grelhados, 

molho de champanhe e amêndoas 
defumadas. Já o segundo prato 
será composto por escalope de 
mignon grelhado, acompanhado 
de gratin de batatas, molho La 
Crème e farofa de brioche com 
ervas. Para encerrar a experiência, a 
sobremesa será uma merengata com 
morangos frescos e creme. Além 
da experiência gastronômica, cada 
casal será recepcionado com uma 
espumante para brindar a ocasião. O 
jantar custa R$ 890 por casal, com 
estacionamento gratuito incluso. As 
vagas são limitadas e as reservas 
devem ser feitas antecipadamente. 
Reconhecida por proporcionar 
experiências exclusivas e 
momentos de conexão em meio 
à natureza, a Pousada Estaleiro 
Guest House aposta mais uma vez 
em uma programação especial para 

transformar o Dia dos Namorados 
em uma noite inesquecível. Praia 
do Estaleiro Guest House Residence 
- Rodovia LAP Rodesino Pavan, 
no. 3987 - Praia do Estaleiro - 
Balneário Camboriú-SC - www.
esteleiroguesthouse.com.br - Fones: 
55| 47| 3264-5717 | 3363-5071


